
04 Oliveira, domingo,  06.08.2023 www.gazetademinas.com.br GAZETA DE MINAS

www.santacasadeoliveira.com.br

SAÚDE JÁ

HOSPITAL SÃO JUDAS TADEU
Cuidando da sua saúde e do seu bem estar

    A caxumba é uma doença infecciosa aguda, transmissível, causada por um vírus da 
família Paramyxoviridae, que provoca febre e inflamação da glândula parótida. É transmitida 
pelo contato direto com gotículas de saliva do doente. Os sintomas são febre, aumento do 
volume das glândulas salivares localizadas na região da boca, principalmente a parótida. 
Podem estar presentes outros sintomas como dor no corpo e dor de cabeça. Em homens 
adultos, pode ocorrer inflamação nos testículos (orquite) e, em mulheres acima de 15 anos, 
inflamação nos ovários (ooforite).
     Não existe tratamento específico. São indicados repouso, uso de medicamentos 
analgésicos e observação de possíveis complicações. No caso de orquite (inflamação nos 
testículos), o repouso e o uso de suspensório escrotal são fundamentais para o alívio da dor. 
    A prevenção é feita por meio da aplicação da vacina tríplice viral (sarampo, rubéola e 
caxumba), de acordo com o esquema vacinal preconizado pelo Ministério da Saúde.

CAXUMBA

gentilezas, disposição, 
muito querida. 

D. Iracy, fé admi-
rada com alma leve.

Eternizada na 
vida de muitos e mui-
tos, numa dedicação 
exclusiva a uma comu-

“É com muito 
pesar, mas a notícia 
correu.

 D. Iracy se foi. 
Agora há pou-

co, partiu para a vida 
eterna. 

D. Iracy, a � lha. 
D. Iracy do Vitó. 
D. Iracy da esco-

la, professora, direto-
ra.  

D. Iracy, a mãe 
do Tomaz, da Talma, 
da Tânia, do Eustá-
quio, do Tales.

Avó de muitos, 
bisavó de outros tan-
tos. 

A amiga cheia de 

AGRADECIMENTO
nidade inteira. 

Grande é o Se-
nhor, compassivo, 
bondoso, que revelou, 
através da centenária 
D. Iracy, a vida com-
pleta e plena.

Viva D. Iracy, 
glori� cado seja o Se-
nhor.” 

Duga, Morro do 
Ferro. 

Por meio desta 
signi� cativa mensa-
gem, a família de Iracy 
Freitas de Oliveira  
agradece, sensibiliza-
da, as manifestações  
de pesar e carinho, 
quando de sua partida.

Os congadeiros de Oliveira levantarão neste do-
mingo (06), na Praça XV de Novembro, os mastros com 
as bandeiras de Nossa Senhora do Rosário, Nossa Senhora 
das Mercês, Santa E� gênia, São Benedito e Nossa Senhora 
Aparecida, anunciando a Festa do Congado, a ser realiza-
da entre 02 e 10 de setembro. O início da cerimônia está 
marcado para as 14h deste domingo (06), com a retirada 
dos mastros na Escola Estadual Mário Campos e Silva. Em 
seguida as bandeiras serão coletadas nas casas dos mor-
domos e mordomas e, em cortejo, levadas até a Praça. As 
bandeiras no alto dos mastros signi� cam proteção divina 
para os participantes do Congado. 

Em setembro deverão participar dos reinados pelo 
menos 16 guardas, entre catopés, congos e moçambiques. 
O Boi do Rosário, tradicional alegoria representada por 
uma armação de bambu, coberta por um tecido colorido e 
estampado e provido de uma cabeça de touro, sairá às ruas 
no sábado (02/09). Considerado uma forma de propagan-
da do Congado, o Boi do Rosário reúne milhares de pes-
soas em um des� le que percorre as ruas da cidade, anun-
ciando que a festa começa o� cialmente no dia seguinte. 

No ano passado, o des� le, que teve início na Casa 
do Congadeiro Geraldo e Conceição Bispo, no Bairro das 
Graças, deveria passar pela Praça XV de Novembro e subir 
ao Alto de São Sebastião, de onde retornaria ao seu ponto 
de origem. Entretanto, na Praça Doutor José Ribeiro da 
Silva, devido a atos de violência, o capitão-mor do Conga-
do, Geraldo Bispo dos Santos Neto, decidiu interromper 
o evento e retornar à Casa do Congadeiro, descendo pela 
Rua Baptista de Almeida sem o toque das caixas, que vol-
taram a soar somente na chegada à sede da instituição. Ao 
mesmo tempo, na Praça de São Sebastião, uma multidão 
aguardava a passagem do Boi.

Para este ano estão sendo preparadas ações para 
que o evento transcorra em segurança, incluindo a utiliza-
ção de um drone para monitorar e gravar imagens durante 
todo o percurso. Será também desenvolvida uma campa-
nha educativa nas emissoras de rádio, redes sociais e esco-
las, ressaltando a importância do folguedo como cultura e 
não motivo para desentendimentos e vandalismo.

Sobre o tema leia o editorial “Comemorações 
basilares”, na página 2 desta edição.

Na segunda-feira, dia 31 de julho, a médica olivei-
rense Florence de Oliveira Assis Lavorato da Rocha e seu 
marido, o procurador do estado do Rio Grande do Sul, 
Gustavo Castro Lavorato da Rocha, que moram em Belo 
Horizonte, estiveram em Oliveira para ministrarem a pales-
tra “Transtorno do Espectro Autista – Dos primeiros sinais 
ao diagnóstico, tratamentos e direitos garantidos por lei”. 
Durante a conferência, que aconteceu na Casa de Cultura 
Carlos Chagas e reuniu um grande número de pessoas, o 
casal teve a oportunidade de compartilharam suas experi-
ências e conhecimentos sobre o assunto. Florence e Gusta-
vo são pais de cinco meninos, sendo que os dois mais novos 
foram diagnosticados no espectro.

Conforme relato da médica e do procurador, o nas-
cimento de Mario, 4 anos, e Filippo, 3, causou uma verda-
deira revolução na família, que passou a utilizar seu per� l 
Montando um Time, nas redes sociais (Instagram: @mon-
tandoumtime, Facebook, Youtube e Tik Tok) para transmi-
tir informações de qualidade sobre o tema e acolher famílias 
que também passam por situações semelhantes. Florence 
Assis contou sobre sua experiência familiar, como surgiram 
os primeiros sinais, a busca por pro� ssionais quali� cados e 
a corrida para assegurar todos os tratamentos necessários 
para que seus � lhos pudessem ter pleno desenvolvimento e 
adquirir a autonomia necessária, superando as di� culdades 
impostas pelo diagnóstico, inclusive no que tange ao pre-
conceito e atitudes excludentes da sociedade.

Gustavo Lavorato, por sua vez, trouxe seu relato pes-
soal como pai, a superação do luto em virtude do diagnós-
tico, e forneceu inúmeros esclarecimentos sobre a evolução 
histórica do reconhecimento de direitos às pessoas com al-
gum tipo de de� ciência, em especial para os autistas, apre-
sentando um panorama atual da legislação brasileira que 
prevê direitos e garantias nas áreas de saúde, educação, ple-
no emprego, previdência e assistência social. A família tam-
bém apresentou seu projeto de transmissão e divulgação de 
conhecimento sobre o tema, o que é realizado também por 

Levantamento de mastros e 
bandeiras anuncia a Festa do Congado

Autismo é tema de palestra em Oliveira

Florence e Gustavo, em “sel� e” 
com o público que lotou o salão nobre. 

meio de suas redes sociais, e de transformarem as cidades 
brasileiras em ambientes inclusivos.

Ao � nal, com a casa cheia, a platéia interagiu com os 
palestrantes formulando perguntas e compartilhando suas 
experiências e expectativas pessoais. Na avaliação da médica 
o evento foi engrandecedor para todos.

Na terça-feira (1º) atendendo a um convite da secre-
tária municipal de Educação, Andréa Pereira da Silva, a mé-
dica Florence Assis participou de uma capacitação que teve 
como público alvo pro� ssionais da educação infantil e do 
ensino fundamental I da rede municipal.

O curso aconteceu em dois períodos e foi realizado 
na Igreja Batista Vale da Oliveira, que � ca na região central 
da cidade. Também participaram do evento como palestran-
tes o médico Felipe Américo Pereira, que atua no Hospital 
São Judas Tadeu, a estudante do curso técnico de enferma-
gem, Luana Esthefanie Auxiliadora e a psicóloga do Centro 
de Atenção Psicossocial (CAPS) infantojuvenil, Jaqueline 
Daniele Pereira.


